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COMPOSIÇÃO QUÍMICA E ATIVIDADE BIOLÓGICA DO ÓLEO ESSENCIAL DE Nectandra lanceolata (LAURACEAE) COLETADA NA REGIÃO SUL DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
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Muitas das espécies pertencentes à família Lauraceae são consideradas medicinais e de utilização variada, desempenhando diferentes funções contra diversas doenças, podendo-se destacar entre elas a cânfora (C. camphora), utilizada como cardiotônico, anestésico e cicatrizante e o louro (L. nobilis) utilizado como estimulante nas afecções gástricas e reumáticas. Este trabalho tem por objetivo estudar a composição química do óleo essencial das cascas e folhas de Nectandra lanceolata, e a atividade citotóxica frente a células tumorais. A extração do óleo das cascas e folhas foi feita por hidrodestilação em aparelho de Clevenger. Ao termino de cada extração foram calculados os rendimentos, para a casca obteve um rendimento de 0,04% e para a folha 0,09%. A análise qualitativa do óleo foi feita em GC-MS-Focus GC Triplus (Thermo Finigan), com coluna HP5-MS com biblioteca NIST 32, sob as mesmas condições do GC-FID. Para a identificação dos compostos, os espectros obtidos foram comparados com os espectros da biblioteca NIST do equipamento e através da comparação do índice de Kovats calculado (IK) e comparado à literatura Adams. Os principais compostos identificados no óleo essencial da folha foram o biciclogermacreno, cariofileno, espatulenol e β-bourboneno, sendo o biciclogermacreno o composto principal no óleo das folhas. O composto isolado na forma pura a partir do fracionamento por Cromatografia em Camada Delgada preparativa, do óleo das folhas de N. lanceolata, teve sua estrutura confirmada após análise mais detalhadas como Ressonância Magnética Nuclear. O composto γ-patchouleno foi identificado baseado nos dados de espectro de massa e ressonância magnética nuclear de 1H (hidrogênio), e 13C (carbono). Para o óleo essencial das cascas os principais constituintes identificados foram α-pineno, γ-cadineno, guaiol, cubenol, α-eudesmol, onde o composto em maior proporção foi o guaiol. O óleo essencial bruto das cascas e folhas foi avaliado frente a nove linhagens de células tumorais U251 (glioma SNC), MCF-7 (mama), NCI-ADR/RES (ovários com fenótipo resistente), 786-0(rim), NCI-H460 (pulmão), OVCAR-03 (ovário), Ht-29 (colón), K562 (leucemia) e PC-03 (próstata), células normais HaCat (queratonócito humano) foram utilizadas como controle. Para o teste antitumoral pode-se observar que o óleo essencial bruto obtido das cascas apresentou melhor atividade contra duas células cancerígenas avaliadas, U251 (glioma SNC) e K562 (Leucemia), com concentrações em TGI de 37,3 e 14,6 µg/mL respectivamente. Óleo essencial das folhas apresentou fraca atividade frente as células. As frações do obtidas do óleo essencial das cascas foram avaliadas frente a duas linhagens tumorais, 786-0(rim) e Ht-29 (colón), na qual apresentou melhor atividade para a fração 2, dentre as seis frações obtidas, que apresentou o valor de TGI de 32,44 µg/mL, valor este necessário para inibir o crescimento das células.
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